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1. APRESENTAÇÃO 

O curso de Bacharelado em Ecologia iniciou suas atividades em 2015, como parte do plano 

de ampliação da UNIVASF no Campus de Senhor do Bonfim, BA. O curso foi aprovado pelo 

Conselho Universitário em 12 de dezembro de 2014 e obteve a autorização de funcionamento 

publicada no Diário Oficial da União datada de 13 de maio de 2015. O curso ocorre em período 

diurno e possui entrada anual de 40 alunos de diversos municípios da microrregião de Senhor do 

Bonfim. O curso de Ecologia surge para formar profissionais, através de um currículo que agrega 

conhecimento teórico e prático para atuar em diversas temáticas que envolvem o conhecimento e 

conservação da biodiversidade. Sendo assim, o presente relatório objetiva elencar informações a 

cerca do curso de Ecologia, atendendo a avaliação interna dos cursos de graduação da UNIVASF 

(de acordo o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, instituído pela Lei nº 10.861, de 

14/04/2004, publicada no DOU de 15/04/2004). 

2. OBJETIVO GERAL E OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 2.1. OBJETIVO GERAL DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DO COLEGIADO 

 Elencar, através de uma avaliação interna, diretrizes para melhorar processos de ensino pesquisa 

e extensão no âmbito da graduação em Ecologia da UNIVASF no campus de Senhor do Bonfim.   

 2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO DO COLEGIADO 

 Construir um perfil avaliativo dentro do colegiado; 

 Incentivar os discentes a contribuírem na construção de elementos que favoreçam um 

processo de ensino-aprendizagem mais eficiente; 

 Estimular docentes a buscar ferramentas atualizadas para contribuir de forma efetiva no 

ensino, pesquisa e extensão; 

 Desenvolver e aplicar instrumentos adequados de avaliação;  

 Identificar fragilidades e potencialidades da instituição e do Curso. 

3. HISTÓRICO DO CURSO 

 3.1. DADOS DO CURSO 

 Tipo de Curso: Graduação 

 Habilitação: Bacharel em Ecologia 

 Modalidade: Presencial 

 Base legal: Resolução nº 08, de 16 de novembro de 2004 – Conselho Universitário da 

Univasf. Resolução nº 02, de 18 de julho de 2014 – Câmara de Ensino. 

 Local de oferta: UNIVASF - Campus Senhor do Bonfim 

 Turno de funcionamento: Integral 
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 Quantidade de vagas: 40 vagas (uma entrada anual) 

 Modalidades de ingresso: Sistema de Seleção Unificada (Sisu), Processo Seletivo para 

Preenchimento de Vagas Ociosas (PS-PVO) e outras formas aprovadas pelo Conselho 

Universitário da Univasf. 

 Duração mínima: 8 semestres 

 Duração máxima 16 semestres. 

 3.2. ENDEREÇO DO CAMPUS 

Campus Senhor do Bonfim: Rua Thomaz Guimarães s/n – Santos Dumont, Senhor do 

Bonfim, BA – CEP 48970-000; Telefone (74) 32214808 

 

 3.3. JUSTIFICATIVA PARA A CRIAÇÃO/EXISTÊNCIA DO CURSO 

  O curso de Ecologia da Univasf se justifica, inicialmente, dentro do contexto da proposta de 

interiorização da Univasf e seus campi (ver Projeto Pedagógico do Curso de Ecologia (disponível 

em http://www.ecologia.univasf.edu.br/). Considerando as demandas ambientais da região onde o 

curso de Ecologia da UNIVASF esta inserido, fica evidente a importância da formação de 

profissionais que atuarão em diversas questões ambientais, ecológicas e sociais da região. Essa 

região é rica em nascentes e possuem enclaves úmidos e subúmidos do semiárido nordestino, 

caracterizados por remanescentes florestais de elevada importância para biodiversidade e equilíbrio 

hidrológico da região centro norte da Bahia. Adicionalmente, possuem um elevado grau de 

degradação devido ao desmatamento e intensa atividade humana (Gontijo, 2008, Silva et al., 2008). 

Percebe-se na região, um campo propício para o desenvolvimento científico e tecnológico, tanto em 

seu contexto social como especialmente nas questões ambientais.  

 Nesta perspectiva, o curso de Ecologia vem subsidiar medidas de mitigação e planos de 

restauração de áreas degradadas, engrandecendo a qualidade ambiental da região, formando 

profissionais especializados no enfrentamento desses temas e na quebra de paradigmas sobre 

questões ambientais. Considera-se, portanto, que a presença de profissionais com esse perfil é 

imprescindível para estabelecimento de uma cultura da sustentabilidade, tão almejada pela 

sociedade moderna. 

    3.4. RELAÇÃO DE CONVÊNIOS VIGENTES DO CURSO COM OUTRAS 

INSTITUIÇÕES  

 O curso ainda não possui convênios firmados com outras instituições.  
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4. CORPO DOCENTE 

4.1. Formação acadêmica, titulação, regime de trabalho, tempo de exercício na IES e na 

função de coordenador do curso e atuação profissional na área do coordenador 

Todos os docentes do curso possuem doutorado e atuam em diversas áreas dentro da 

Ecologia que proporcionam uma visão abrangente para os discentes. 

Tabela 1: Dados gerais sobre os docentes do curso de Ecologia 

Nome Formação Titulação Regime Tempo de UNIVASF 

Airton de Deus Cysneiros 

Cavalcante* 

Graduação em Biologia e 

Mestrado em Botânica (UFRPE); 

Doutorado em Biologia Vegetal 

(UNICAMP). 

Doutor DE 6 anos e 5 meses 

Ernani Machado de Freitas 

Lins Neto** 

Graduação em Biologia e 

Mestrado em Botânica (UFRPE); 

Doutorado em Biotecnologia 

(RENORBIO).  

Doutor DE 3 anos e 1 mês 

Felipe Silva Ferreira Graduação em Biologia e 

Mestrado em Bioprospecção 

Molecular (URCA); Doutorado 

em Ciências Biológicas – 

Zoologia (UFPB).  

Doutor DE 2 anos e 5 meses 

Claudine Gonçalves de 

Oliveira 

Graduação em Biologia (UESB); 

Mestrado e Doutorado em 

Genética e Biologia molecular 

(UESC). 

Doutora DE 1 ano e 5 meses 

Jhonathan de Oliveira Silva Graduação em Biologia e 

Mestrado em Ciências Biológicas 

(Unimontes); Doutorado em 

Ecologia (UNB). 

Doutor DE 1 anos e 1 mês 

Priscyla Maria Silva 

Rodrigues 

Graduação em Biologia 

(Unimontes); Mestrado e 

Doutorado em Botânica (UFV) 

Doutora  DE 8 meses 

Maria Otávia Silva Crepaldi Graduação em Biologia 

(UFSCAR); Mestrado em 

Conservação Vegetal em 

Ecossistemas Neotropicais 

(ENBT); Doutorado em Ciência 

Ambiental (USP) 

Doutora  DE 8 meses 

Estevan Eltink Nogueira Graduação em Biologia (UEL); 

Mestrado e Doutorado em 

Doutor DE 8 meses 
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Biologia Comparada (USP). 

Laís Feitosa Machado Graduação em Biologia (UFC); 

Mestrado e Doutorado em 

Ciências (Microbiologia) (UFRJ) 

Doutora  DE 8 meses 

* Coordenador desde 23 de março de 2016. 

** Vice Coordenador desde 23 de março de 2016. 

 

4.2. Titulação e experiência do corpo docente e efetiva dedicação ao curso 

Todos os docentes atuam em diversas áreas dentro da instituição 

Tabela 2: Dados sobre a atuação de cada docente 

Nome do professor Disciplinas em 2016.1 Disciplinas 2016.2 Atividades 

Administrativas 

Airton de Deus Cysneiros 

Cavalcante* 

01 de 60 hs para a Ecologia 01 de 60 hs para a Ecologia Coord. CECO 

Membro CPPD 

Membro do NDE 

Ernani Machado de Freitas 

Lins Neto** 

02 de 60hs para a Ecologia 01 de 60hs para a Ecologia Vice-Coord. CECO 

Membro da 

PRODESCAPE 

Membro do NDE 

Membro CPAC 

Felipe Silva Ferreira 01 de 60hs para Ecologia 01 de 60hs para Ecologia. Presidente CPAC 

Suplente CPPD 

Suplente Concur 

Membro do NDE 

Claudine Gonçalves de 

Oliveira 

02 de 60hs para Ecologia 01 de 60hs para Ecologia e 

01 de 60hs para Ciências 

da Natureza. 

Membro Câmara de 

extensão 

Membro do NDE 

Membro da CPAC 

Suplente PRODESCAPE 

Jhonathan de Oliveira 

Silva 

02 de 60hs eletivas para 

Ciências da Natureza. 

01 de 60hs para Ecologia. Vice Presidente CPAC 

Suplente Câmara de 

extensão 

Membro Concur 

Membro do NDE 

Priscyla Maria Silva 

Rodrigues 

Ainda não havia entrado no 

colegiado. 

01 de 60hs eletiva para 

Geografia. 

 

Maria Otávia Silva 

Crepaldi 

Ainda não havia entrado no 

colegiado. 

01 de 60hs para Ecologia.  

Estevan Eltink Nogueira Ainda não havia entrado no 01 de 60hs eletiva para  
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colegiado. Geografia. 

Laís Feitosa Machado Ainda não havia entrado no 

colegiado. 

01 de 60hs para Ecologia e 

01 de 60hs para Ciências 

da Natureza. 

 

 

4.3. Composição, titulação, regime de trabalho e permanência sem interrupção dos integrantes 

do Núcleo Docente Estruturante – NDE 

 O NDE do colegiado de ecologia foi instituído pela Portaria/Proen n° 016 de 8 de abril de 

2016 (Anexo IV). Desde então, reuniões sistemáticas vêm ocorrendo para avaliar diretrizes do 

funcionamento do ensino do curso. 

 

Tabela 3: Dados sobre a composição do NDE do curso de Ecologia 

Nome Titulação Regime Atuação no NDE Tempo no NDE 

Airton de Deus Cysneiros 

Cavalcante 

Doutor DE Presidente Desde 08 de abril de 

2016 

Ernani Machado de Freitas 

Lins Neto 

Doutor DE Vice Presidente Desde 08 de abril de 

2016 

Felipe Silva Ferreira Doutor DE Membro Desde 08 de abril de 

2016 

Claudine Gonçalves de 

Oliveira 

Doutora DE Membro  Desde 08 de abril de 

2016 

Jhonathan de Oliveira Silva Doutor DE Membro Desde 08 de abril de 

2016 

 

4.4. Produção de material didático ou científico do corpo docente (2014-2016) 

Nos últimos três anos, os docentes do colegiado de Ecologia vêm produzindo diversos 

materiais técnicos científicos. Essa  produção auxilia diretamente no processo de ensino 

aprendizagem do curso, integralizando a teoria e a prática de forma eficiente. 
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Tabela 4: Dados gerais sobre a produção docente do colegiado de Ecologia 
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Airton de Deus Cysneiros Cavalcante     4   

Claudine Gonçalves de Oliveira 3   2   3 

Ernani Machado de Freitas Lins Neto 5  4  1   

Felipe Silva Ferreira 7  1 3    

Jhonatan de Oliveira Silva 9  1 2 3   

Priscyla Maria Silva Rodrigues 6  1     

Maria Otávia Silva Crepaldi  1 3  3 6  

Estevan Eltink Nogueira 5   3   1 

Laís Feitosa Machado 1  2  2   

 

5. INFRAESTRUTURA 

 A infraestrutura do campus da UNIVASF de Senhor do Bonfim é dividida entre os colegiados 

dos cursos de Ciências da Natureza, Ecologia e Geografia. O campus possui a seguinte 

infraestrutura: 

 03 Laboratórios didáticos 

 01 Laboratório de Física + Sala Técnica de Física 

 01 Laboratório de Química 

 01 Laboratório de Biologia + Sala técnica de Química e Biologia 

 01 Laboratório de Informática 

 01 Laboratório de Geografia Física / Geologia (ainda em construção). 

 01 Laboratório de Ecologia (onde são realizadas atividades de pesquisa). 

 01 Sala de reunião 

 10 salas de aula com capacidade para 50 alunos cada, equipadas com ar condicionado e data 

show. 
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 Biblioteca 

 Cantina e reprografia 

 Copa  

 04 Banheiros de uso comum, grandes com estrutura para banho (2 femininos e 2 

masculinos). 

 9 gabinetes de professores ocupados pelo CECO 

 Há uma necessidade de se discutir o uso dos espaços no Campus. Atualmente, existe uma 

comissão de espaços devidamente portariada com objetivo contemplar um melhor uso do espaço, 

principalmente para gabinetes docentes e salas de aula. Espaço físico disponível há, porém há áreas 

subutilizadas que necessitam ter seu uso discutido para acomodar as demandas atuais e projetadas. 

 O projeto de construção de outro prédio para o Campus de Senhor do Bonfim se tornará 

imperativo para acomodar a atual demanda projetada, e é essencial, se projetada ainda a demanda 

de expansão dos cursos. Para os próximos anos está prevista a criação de mais um curso no campus, 

o de Geologia, que não terá espaço algum para se instalar. 

 

6. GRUPOS DE PESQUISA CUJOS DOCENTES DO COLEGIADO DO CURSO DE 

ECOLOGIA SEJAM INTEGRANTES 

Professor Grupo de Pesquisa 

Airton de Deus Cysneiros Cavalcante - Ecologia e Conservação da Biodiversidade da Cadeia do Espinhaço 

Setentrional (Microrregião de Senhor do Bonfim, Bahia. 

Ernani Machado de Freitas Lins Neto - Ecologia e Conservação da Biodiversidade da Mesorregião centro-

norte baiana (UNIVASF). 

- Etnobiologia e Ciências Ambientais (UFPB). 

- Fruticultura no Vale do São Francisco (FRUTVASF) (UNIVASF). 

Felipe Silva Ferreira 

 

- Ecologia e Conservação da Biodiversidade da Mesorregião centro-

norte baiana – UNIVASF; 

- Etnozoologia, Conservação e Biodiversidade – UEPB. 

Jhonathan de Oliveira Silva - Rede Mata Secas (registrado no CNPQ – desde 2007). Grupo 

interdisciplinar que visa aumentar o conhecimento para a conservação 

de ecossistemas secos; 

- Ecologia e Conservação da Biodiversidade da mesorregião centro-

norte baiana-UNIVASF; 

- Ecologia, conservação e manejo da entomofauna do semiárido 

nordestino-UNIVASF. 

Claudine Gonçalves de Oliveira - Ecologia e Conservação da Biodiversidade da mesorregião centro-

norte baiana-UNIVASF; 

- Ecologia, conservação e manejo da entomofauna do semiárido 

nordestino-UNIVASF; 

- Melhoramento animal do nordeste brasileiro (MANB)- UESB. 

Priscyla Maria Silva Rodrigues - Vegetação de ecossistemas naturais: ecologia, taxonomia, anatomia e 

avaliação de impactos ambientais; 

- Ecologia e Conservação da Biodiversidade da Mesorregião centro-

norte baiana 

Maria Otávia Silva Crepaldi - GEMA: Geografia, Ecologia Espacial e Modelagem Ambiental. 

Univasf 
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 - RECONECTA: Restauração ecológica, conservação e conectividade. 

Univasf, UFRB, UFBA e UFSB 

Estevan Eltink Nogueira - Paleoherpetologia 

Laís Feitosa Machado -  

 

7. LINHAS TEMÁTICAS DE EXTENSÃO E DOCENTES ATUANTES DO CURSO 

Professor Projeto de Pesquisa 

Airton de Deus Cysneiros Cavalcante - Diagnóstico ambiental das propriedades de agricultura 

familiar no município de Jaguarari, Bahia: conservação dos 

recursos naturais pelas comunidades aplicando a legislação 

ambiental brasileira; 

- Ecologia na escola 

Jhonathan de Oliveira Silva - Utilização de modelos didáticos como faciliador do 

ensino de Biologia celular. 

Claudine Gonçalves de Oliveira - Utilização de modelos didáticos como faciliador do 

ensino de Biologia celular. 

 

8. CONCORRÊNCIA E FORMA DE INGRESSO NO CURSO 

A forma de ingresso em ambos os cursos de Ecologia é via o ENEM / SISU. 

 

9. EGRESSOS 

O curso conta apenas com duas turmas, uma turma no primeiro semestre e outra no terceiro 

semestre. Não havendo ainda egressos. 

10. METODOLOGIA UTILIZADA PARA O PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO  

 Os dados foram obtidos através questionários eletrônicos disponibilizados pela Comissão Própria 

de Avaliação.  

 

11. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

11.1. PERFIL SÓCIOECONÔMICO DOS INGRESSANTES DO CURSO DE ECOLOGIA 

 11.1.1. NATURALIDADE 

 11.1.2. NÍVEL ESCOLARIDADE DOS PAIS 

 11.1.3. ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO EM INSTITUIÇÃO PÚBLICA E/OU 

PRIVADA 

 11.1.4. RENDA FAMILIAR 

 

11.2. AVALIAÇÃO QUALI-QUANTITATIVA PELOS DISCENTES 

 11.2.1. DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

11.2.2. DA INFRAESTRUTURA 
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 11.2.3. DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

 11.2.4. DOS DOCENTES (RESPONSÁVEIS POR DISCIPLINAS) 

A avaliação das disciplinas realizada pelos discentes foi sistematizada em dois períodos: 

2015.2 e 2016.1. É notória a baixa participação dos discentes na avaliação das disciplinas. Fatores 

como a greve docente e discente podem ter contribuído para a baixa participação na participação 

dos questionários. Analisando o percentual de questionários respondidos, fica evidente que os dados 

não são representativos e pouco conclusivos, dificultando uma análise crítica dos resultados obtidos.  

Tabela 1: Disciplinas ofertadas no período 2015.2 

Disciplina Alunos 

matriculados 

Formulários 

respondidos 

Formulários 

respondidos (%) 

BIOLOGIA CELULAR 40 1 2,5% 

BIOLOGIA DA 

CONSERVAÇÃO* 

9 0 0 

BOTANICA II* 8 0 0 

CALCÚLO I 40 2 5% 

FUNDAMENTOS DA 

ECOLOGIA 

47 2 4,255% 

FUNDAMENTOS DA 

FÍSICA 

40 2 5% 

QUÍMICA 

INORGÂNICA E 

ANALÍTICA 

43 2 4,651% 

METODOLOGIA 

CIENTIFICA 

40 1 2,5% 

ZOOLOGIA I* 15 0 0 

*Disciplinas ofertadas para os demais colegiados do campus 

 

Tabela 1: Disciplinas ofertadas no período 2016.1 

Disciplina Alunos 

matriculados 

Formulários 

respondidos 

Formulários 

respondidos (%) 

ANÁLISE DE DADOS 

ECOLÓGICOS I 

5 0 0 

BOTÂNICA I 30 6 5% 

CÁLCULO II 25 2 8% 

CITOLOGIA E 

HISTOLOGIA 

VEGETAL* 

17 0 0 

ECOFISIOLOGIA 

VEGETAL* 

15 0 0 

ENTOMOLOGIA 

GERAL* 

27 6 22,22% 

GEOLOGIA 28 3 10,714 % 

GENÉTICA GERAL 25 3 12% 

ZOOLOGIA I 29 1 3,448 % 
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*Disciplinas ofertadas para os demais colegiados do campus 

 

11.3. AVALIAÇÃO QUALI-QUANTITATIVA PELOS DOCENTES 

 11.3.1. INSTITUCIONAL 

 11.3.2. PELOS PARES E PELA COORDENAÇÃO 

 

12. AÇÕES IMPLEMENTADAS EM FUNÇÃO DOS PROCESSOS DE AUTOAVALIAÇÃO  

 

13. AÇÕES IMPLEMENTADAS EM FUNÇÃO DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO 

EXTERNA (ENADE E OUTROS). 

 Não se aplica, pois o curso de ecologia ainda não formou nenhuma turma. 

 14. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O curso de Ecologia, ainda em fase de estruturação, possui apenas duas turmas em vigência. 

Fatores externos, como greve docente e discente, provavelmente, contribuíram para a baixa 

participação dos discentes nas atividades avaliativas. É de suma importância atuar de forma mais 

efetiva, junto aos discentes do curso, para garantir a ampla participação de todos nesse processo de 

fundamental importância para a consolidação do curso. Acreditamos que avaliações futuras irão 

subsidiar diversas novas diretrizes que nortearão as atividades de ensino, pesquisa e extensão no 

âmbito do curso de Ecologia. 
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ANEXOS 

Anexo I: Extrato de ata no qual a CPAC foi instituída  

Anexo II: Memorando com a solicitação de portaria 

Anexo III: Portaria n° 381/2016 

Anexo IV: Portaria/Proen n° 016 de 8 de abril de 2016 

Anexo V: Ata da reunião após formação da CPAC da Ecologia 

Anexo VI: ata da reunião de aprovação do relatório CPAC 2016 
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